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Desenvolvimento inicial da cultura do milho conduzidas em vasos com três diferentestipos de solo
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ResumoO estudo abordou a relevância da cultura do milho, destacando sua posição como terceiro maior produtor mundial,com ênfase no contexto brasileiro. A pesquisa concentrou-se na análise do desempenho do milho híbrido triploRG03 em solos de diferentes granulometrias (argilosos, arenosos e siltosos), considerando a influência dessascaracterísticas na produtividade da cultura. O experimento, realizado em Ji-Paraná, RO, utilizou a cultivarSELEGRÃOS 4R&G 03 e avaliou variáveis como altura e peso da massa verde das plantas. Os resultadosindicaram que o solo argiloso apresentou melhor desempenho, seguido pelo siltoso e, por último, o arenoso. Apesquisa destacou a importância da textura do solo na aeração, drenagem, retenção de água e nutrientes, elementoscruciais para o desenvolvimento saudável das plantas. Além disso, o estudo ressaltou a necessidade de práticas demanejo específicas para cada tipo de solo, visando otimizar a produção de milho e promover a sustentabilidadeagrícola. A análise comparativa entre os diferentes solos contribuiu para ampliar o entendimento sobre a relaçãosolo-milho, fornecendo insights valiosos para a implementação de estratégias agrícolas eficazes. O estudo,conduzido em condições controladas de casa de vegetação, ofereceu uma visão abrangente dos desafios eoportunidades associados à produção de milho em diferentes tipos de solo, alimentando o conhecimento necessáriopara avanços significativos na agricultura brasileira.Palavras-Chave:Milho. Textura de solo. Granulometria do solo. Desempenho agrícola.
AbstractThe study addressed the relevance of corn cultivation, highlighting its position as the third-largest global producer,with emphasis on the Brazilian context. The research focused on analyzing the performance of the triple hybridcorn RG03 in soils of different granulometries (clayey, sandy, and silty), considering the influence of thesecharacteristics on crop productivity. The experiment, conducted in Ji-Paraná, RO, used the SELEGRÃOS 4R&G03 cultivar and evaluated variables such as plant height and weight of the green mass of plants. The resultsindicated that clayey soil showed better performance, followed by silty and, lastly, sandy soil. The researchhighlighted the importance of soil texture in aeration, drainage, water retention, and nutrients, crucial elements forthe healthy development of plants. Additionally, the study emphasized the need for specific management practicesfor each type of soil to optimize corn production and promote agricultural sustainability. The comparative analysisbetween different soils contributed to expanding understanding of the soil-corn relationship, providing valuableinsights for the implementation of effective agricultural strategies. The study, conducted under controlledgreenhouse conditions, offered a comprehensive view of the challenges and opportunities associated with cornproduction in different types of soil, contributing to the necessary knowledge for significant advances in Brazilianagriculture.Keywords: Corn. Soil texture. Soil granulometry. Agricultural performance.

1. IntroduçãoDentro das atividades agrícolas acultura do milho (Zea mays L.) é uma dasmais importantes e versáteis do mundo,desempenhando um papel essencial na

alimentação humana, na indústria e nanutrição animal. A cultura do milho apresentagrande importância econômica e social noBrasil, segundo dados da CompanhiaNacional de Abastecimento (CONAB, 2022).
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O Brasil se consolidou como 3º maiorprodutor de milho do mundo em 2021. Nemmesmo as más condições climáticas, queprejudicaram a produção do grão,conseguiram tirar o país dessa colocação.Foram 87 milhões de toneladas produzidas,quase 20 milhões a mais do que a quartacolocada (CONAB, 2022). O país também seconsolidou como o 3º maior exportador demilho de todo o mundo. Foram mais de 27,5milhões de toneladas de milho exportadas em2021, que correspondem a 32,5% do totalproduzido.Dentro da cultura do milho, váriosfatores desempenham um papel crucial norendimento da safra. Estes incluem ascondições climáticas que podem afetar ocrescimento e desenvolvimento das plantas, opotencial produtivo do híbrido de milhoescolhido, as condições nutricionais efitossanitárias que influenciam a saúde dasplantas ao longo do ciclo de crescimento e,igualmente importante as condiçõesestruturais do solo. Como destacado porMendes et al. (2010), a qualidade e estruturado solo desempenha um papel fundamentalna produção de milho, pois afeta adisponibilidade de nutrientes, a retenção deágua e a estrutura radicular das plantas, todosessenciais para alcançar um rendimentosatisfatório.A textura do solo refere-se à proporçãorelativa de partículas de areia, silte e argila nacomposição do solo. Para o milho, um solocom uma textura equilibrada é ideal, pois eleproporciona uma boa drenagem da água,retenção de nutrientes para a planta edesenvolvimento radicular dando todo osuporte que planta necessita durante seucrescimento (BERTONI; LOMBARDINETO, 2012).A condução desta pesquisa é motivadapela necessidade de entender como diferentes

texturas de solo influenciam odesenvolvimento inicial do milho, um aspectoimportante para otimizar a produção agrícola.Embora seja amplamente reconhecido quesolos com diferentes granulometrias possuemcapacidades variadas de retenção de água enutrientes, ainda existe poucos experimentose literaturas falando como esses fatores afetamo diretamente o desempenho edesenvolvimento inicial do milho. Portantorealizar experimentos em condiçõescontroladas permite isolar e avaliar ainfluência direta da textura do solo sobre aplanta, fornecendo dados valiosos que podemser aplicados em práticas agrícolas.Além disso, o conhecimento geradopor esta pesquisa pode ajudar na formulaçãode estratégias de manejo de solo maiseficazes, que não apenas maximizem aprodutividade do milho, mas tambémpromovam a sustentabilidade agrícola. Soloscom diferentes texturas exigem práticas demanejo específicas, e compreender essasnecessidades pode levar a uma utilização maiseficiente dos recursos naturais e insumosagrícolas.Assim, o objetivo desta pesquisa éavaliar o desenvolvimento inicial do milhohíbrido triplo RG03 em três tipos degranulometria de solos do município de Ji-Paraná, RO. Através de testes de médias,buscamos determinar qual solo, sem qualqueradubação, apresentou o melhordesenvolvimento da massa vegetal e ocrescimento aéreo mais significativo após agerminação.
2. MetodologiaO experimento foi conduzido emcondições de casa de vegetação na própriainstituição de ensino São Lucas Afya,localizada no município de Ji-Paraná, RO. Ainstituição está situada a uma latitude de
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10°51’50” S e uma longitude de 61°57’32”W, com altitude de 185 metros acima do níveldo mar. Segundo a classificação de Koppen oclima da região é denominado ao tipo Awa,tropical chuvoso com dias quentes e úmidos.Possuiu duas estações bem definidas, seca noinverno e chuvosa no verão, que variam atemperatura entre 24°C e 34°C, caracterizadopor uma precipitação pluviométrica anual quevaria de 1.400 mm a 2.500 mm (CLIMATE,2020). O presente experimento foi utilizadoo delineamento experimental que consistiuem vasos contendo três tipos distintos de solo.O experimento foi conduzido de maneiraaleatória, em blocos, com cinco repetições

para cada tipo de solo, totalizando 15 unidadesexperimentais numeradas de 1 a 15. A cultivarde milho avaliada foi a SELEGRÃOS 4R&G03, caracterizada por sua dupla aptidão, sendodestinada tanto à produção de silagem quantode grãos.Cada vaso foi preenchido com 8 litrosde solo, oriundo do município de Ji-Paranásem nenhum tipo de adubação. Os soloscoletados passaram por uma análise de solopela própria instituição, resultando naidentificação e separação de três tipos de solocom diferentes granulometrias e texturas,sendo um solo de característica argilosa outrode características arenosa e siltosa.

TABELA DE ANÁLISE DE SOLO A: Solo franco arenoso, médio.
Amostra pH P K Ca Mg Al H+Al Areia Silte Argila

Élio GomesPIQUETE 2
H2O CaCl2 Mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg
5,81 4,61 8,20 0,02 1,10 0,50 0,10 8,25 643,100 330,900 26,000

Amostra S¹ T² V³ m 4 Classificação de Textura do Solo
Élio GomesPIQUETE 2

Cmolc/dm³ % FRANCO ARENOSO
1,62 9,87 16,41 5,81 MÉDIO

Tabela 1: Resultados analíticos de amostra de solo, executado pela Faculdade São Lucas Ji-Paraná,RO. Amostra de solo Elio Gomes.

TABELA DE ANÁLISE DE SOLO B: Solo franco siltoso, siltosa.
Amostra pH P K Ca Mg Al H+Al Areia Silte Argila
Francisco1 H2O CaCl2 Mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg

5,38 4,20 6,07 0,12 1,00 3,20 1,20 4,78 120,300 700,700 179,000

Amostra S¹ T² V³ m 4 Classificação de Textura do Solo

Francisco 1
Cmolc/dm³ % FRANCO SILTOSO
4,32 9,10 47,47 21,74 SILTOSA

Tabela 2: Resultados analíticos de amostra de solo, executado pela Faculdade São Lucas Ji-Paraná,RO. Amostra de solo Francisco 1.
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TABELA DE ANÁLISE DE SOLO C: Solo franco argiloso, médio.
Amostra pH P K Ca Mg Al H+Al Areia Silte Argila

Francisco 2 H2O CaCl2 Mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg
5,60 4,28 7,94 0,28 1,00 0,30 0,60 5,44 560,350 145,650 294,000

Amostra S¹ T² V³ m 4 Classificação de Textura do Solo

Francisco 2
Cmolc/dm³ % FRANCO ARGILOSO
1,58 7,02 22,51 27,52 MÉDIO

Tabela 3: Resultados analíticos de amostra de solo, executado pela Faculdade São Lucas Ji-Paraná,RO. Amostra de solo Francisco 2.
Em cada vaso, foram plantadas 5sementes, com uma profundidade de plantiode 2 cm e um espaçamento de 5 cm entre elase a irrigação manual ocorreu a cada 2 diasfixamente no período da tarde. Após o períodode 15 dias, foi realizada a avaliação dassementes germinadas e seleção das plantas,deixando apenas uma planta de tamanhomédio padrão de 10 cm em cada vaso.A execução do experimento ocorreuentre os dias 20/09/2023 e 30/10/2023. Apóseste período, foram realizadas análises para

avaliar os índices de germinação edesenvolvimento inicial em cada tipo de solo.No final do ciclo de 40 dias o material foicortado a nível do solo, onde o mesmo foimensurado com uma fita métrica para avaliara variável altura da planta e em seguida omaterial foi cortado em pedaços e pesado comuma balança de precisão para avaliar avariável peso da massa verde, e seusresultados submetidos a um teste de análisede variância, e as médias comparadas atravésdo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Imagem (A) pesagem das variáveis e Imagem (B) medições das variáveis.
3. Resultados e discussãoO desempenho médio dos solos émostrado na Tabela 4. Onde foram agrupadosos três tipos de solo A, B e C em dois grupos,sendo altura da planta em metros (m) e pesoda massa verde em gramas (g). Sendo o grupo

de melhor performance o tratamento C solode característica argilosa seguindo para otratamento B de característica siltosa e porúltimo o tratamento A de característicaarenosa.

Imagem A Imagem B
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Tabela 4: Resumo da Análise da Variância (altura) e (peso) comparado aos diferentes tipos de solo comseus respectivos coeficientes de variação (C.V %).

Tratamentos Altura (m) Tratamentos Peso (g)
C (Solo Argiloso)
B (Solo Siltoso)
A (Solo Arenoso)

1,356 a
1,137 b
1,134 c

C (Solo Argiloso)
B (Solo Siltoso)
A (Solo Arenoso)

136,20 a
76,75 b
67,60 c

C.V (%) 15,28 C.V (%) 39,64

Segundo dados da EMBRAPA 2007solos de textura média, com teores de argilaem torno de 30-35%, ou mesmo argilosos,com boa estrutura, como os latossolos,possibilitam boa capacidade de retenção deágua e de nutrientes disponíveis às plantascriando uma reserva que possa ser absorvidopela planta ao decorrer dos dias.É interessante observar que a textura do soloargiloso também está intimamenterelacionada com o teor de matéria orgânica.Em muitos casos, a presença de argilainfluencia diretamente a quantidade dematéria orgânica no solo, o que, por sua vez,está estreitamente ligado à capacidade detroca de cátions desses solos. Isso afeta nãoapenas o pH do solo, mas também a adsorçãode nutrientes essenciais como fósforo e outroselementos que estão disponíveis, podendo serabsorvidos pela planta ao decorrer dos dias(BRADY; WEIL, 2013).A destacada performance do milho nosolo argiloso deve-se pela capacidade deretenção de água do solo, devido às suaspartículas finas e estrutura densa. Talcaracterística pode ser um trunfo em períodosde dias que foram mais secos, proporcionandouma reserva hídrica mais substancial para aplanta fazendo que ela cresça e ganhe maismassa verde ao decorrer do dos diascomparado aos outros solos. Além disso, apresença abundante de nutrientes essenciaisnos solos argilosos é notável, graças àhabilidade da argila em reter íons nutrientes.Esse aspecto foi destacado por Brady e Weil

(2013) como um fator contribuintesignificativo para o sucesso do milho emsistemas de cultivo.Os solos siltosos são uma categoriaintermediária entre os solos argilosos earenosos, com partículas de tamanhointermediário. Eles oferecem uma boaretenção de água, permitindo um suprimentoconstante de umidade às raízes do milho, aomesmo tempo em que mantêm uma drenagemadequada. Isso torna os solos siltososfavoráveis para o cultivo do milho, uma vezque proporcionam uma boa aeração e acessoa nutrientes essenciais. No entanto, afertilização ainda é necessária para atender àsdemandas nutricionais da cultura nosprimeiros dias de cultivo onde a plantanecessita de mais nutrientes (FERNANDES,2016). Embora os solos siltosos sejamreconhecidos como uma opção intermediáriabenéfica entre os solos argilosos e arenososde acordo com Fernandes (2016), é crucialconsiderar alguns desafios associados aocultivo do milho nesse tipo de solo.A capacidade dos solos siltosos dereter água é vantajosa para o fornecimentoconstante de umidade às raízes do milho,contribuindo para um ambiente propício aocrescimento. No entanto, essa retenção deágua pode também se tornar uma faca de doisgumes, uma vez que, em condições deexcesso, os solos siltosos podem favorecer oencharcamento e prejudicar odesenvolvimento radicular sendo um dos
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indicativos para o desenvolvimento medianodas parcelas envolvendo o tipo de solo siltoso.Além disso a necessidade de fertilizaçãoadicionada nos primeiros estágios de cultivodestaca a importância de gerenciarcuidadosamente a nutrição do solo. Portanto,embora os solos siltosos ofereçam condiçõesfavoráveis para o cultivo de milho, é vitaladotar estratégias de manejo específicas parao desenvolvimento da cultura.Os solos arenosos, por outro lado,apresentaram excelente drenagem, o que ébenéfico para o milho, evitando o acúmulo deágua nas raízes. No entanto, a desvantagemdesses solos reside na sua baixa capacidadede retenção de água e nutrientes, o que podelevar à necessidade de irrigação e à aplicaçãofrequente de fertilizantes. O cultivo do milhoem solos arenosos requer um planejamentocuidadoso da irrigação e uma nutriçãobalanceada das plantas. Além disso, aincorporação de matéria orgânica podemelhorar a capacidade de retenção de água enutrientes desses solos, contribuindo para osucesso do cultivo (BARROS; ALVES,2015). O crescimento e desenvolvimentoeficaz da cultura do milho estáintrinsecamente vinculado à disponibilidadeadequada de água, nutrição da planta e aincidência apropriada de radiação solar ouluminosidade. Em particular, em solosarenosos, onde a retenção de água édesafiadora, a gestão cuidadosa dos recursoshídricos torna-se ainda mais crucial paraotimizar o potencial genético de produção domilho (EMBRAPA, 2010).Em relação a não opção pela adubação e airrigação restrita a cada 2 dias, Paiva (2011)em sua pesquisa ressalta a importância dosuprimento hídrico sendo fundamental nosdiferentes estágios fenológicos do milho.Assim, o manejo do solo e da cultura

desempenha um papel crucial nodesenvolvimento e distribuição do sistemaradicular, promovendo o aproveitamentoeficiente da água principalmente em solosmais argilosos. E na mesma linha de pesquisadestaca a importância do fornecimentoadequado de nutrientes sendo essencial paraalcançar uma produtividade satisfatória,destacando-se o nitrogênio como o elementomais necessário às plantas. Isso ressalta aimportância de uma adubação nitrogenadabem executada e fracionada em solosarenosos, voltada para atender às necessidadesespecíficas da cultura naquele ambiente.Em resumo, o consumo de água e aabsorção de nutrientes pela cultura sãofortemente influenciados pelas característicasfísicas e hídricas do solo. As propriedades dosolo, como sua textura, estrutura, capacidadede retenção de água e aeração,desempenharam um papel crucial nadisponibilidade de água e nutrientes para aplanta fazendo com que ela cresça e ganhemais massa ao decorrer do tempo. Umacompreensão profunda dessas característicasé essencial para otimizar o manejo hídrico enutricional em práticas agrícolas. Porexemplo, solos argilosos retêm mais água,mas podem ter problemas de drenagem,enquanto solos arenosos retêm menos água,mas podem necessitar de mais fertilização.Portanto, adaptar as práticas agrícolas àscaracterísticas específicas do solo éfundamental para maximizar o rendimentodas culturas.
4. Considerações FinaisAo analisar o conjunto de dados aolongo do período de estudo, observou-se queas variáveis relacionadas à altura da plantaexibiram semelhanças entre os tratamentos,divergindo apenas no que diz respeito ao pesoda massa verde. Nesse contexto, destaca-se
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que o solo com características argilosas sedestacou em comparação com os demaissolos, evidenciando sua notável capacidadede retenção de água e nutrientes, o queresultou em um melhor aproveitamento pelaplanta.
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